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Vamos hoje fallar, ainda que pro- 
functoriamente, sobre um assumpto, 
que pela soa importância deve chamar 
a maxima atlenção de todos os ho­
mens, quede véras se interessarem pe­
lo progresso da industria agricola 
d’este dislricto. Falíamos da exposição 
agricola, que se verificará em outu­
bro na capital d’este dislricto, e a 
qual hade por certo levantar do es­
tacionamento, para não dizermos do 
ostracismo, este importantíssimo ramo 
de industria, que constitue a princi­
pal riqueza da abençoada província 
do Minho.

Ocioso seria eirarecer as vanta­
gens, que resultam do incremento e do 
aperfeiçoamento dos diversos ramos de 
industrias para o progresso, assim ma­
terial, como moral de qualquer nação.

A industria, que é o trabalho do 
homem, empregado sob todas as for­
mas na producção dos meios rlbces- 
sarios para a vida, satisfaz não só pelo 
lado material, mas ainda pelo lado 
moral, e senão completamente, ao me­
nos em grande parle, deixando entre­
ver a necessidade de empregar outros 
meios para a completa satisfação do 
homem. Desinvolvendo toda a aclivi- 
dade d’este, põe em movimento todas 
as forças, que elle possue, e não só a 
força physica e a inlellectual, mas 
até a força moral, porque todas se 
apoiam e protegem, e sem o seu em­
prego simultâneo pouco póde a indus­
tria fazer em favor dos interesses ma- 
teriaes.

A industria pois, segundo a ex­
pressão elegante d’um escriptor mo­
derno, é a inlelligem ia, estabelecendo o 
seu dominio sobre a matéria, ou o 
espirito fazendo do planeta que ha­
bitamos o seu throno magestoso.

Portugal, assim como outras na­
ções da Europa, é essencialmenle in­
dustrioso'. E’ a industria, que faz to­
da a sua grandeza, porque, ao passo 
que satisfaz as necessidades phisicas 
concorre e poderosamente para a sa­
tisfação das necessidades raoraes.

A agricultura porém é a principal 
industria do nosso paiz. Dotado com 
um solo fertilíssimo, por Ioda a par­
le é abundante a producção, quando 
cultivado com acerto e cuidadosa­
mente.

E nenhuma outra industria pros­
pera tanto, nem para outra se obser­
va nos nossos povos tanta lendencia e 
vocação.

Mas infelizmente a agricultura es­
tá ainda entre nós bastante atrazada e 
continuando assim , com o augmento 
progressivo da população, escacearão 
em breve os meios para o supprimen- 
to das necessidades de todos.

E necessário por tanto acudir com 
as providencias convenientes e neces­
sárias para acabar um similhante es­
tado, e para desinvolver entre os nos­
sos povos a actividade necessária e o 
gosto pelos melhoramentos agronomi- 
cos, que n outras nações tem creado 
para esta industria uma éra nova e 
auspiciosa.

E um povo como o nosso, tão 
docil e disposto ao trabalho, não pre- 
isa mais do que de bons exemples 

para caminhar na estrada do progres­
so material e moral—precisa tão só­
mente que o,governo e os homens 
mais intelligenles e experimentados se 
colloquem na sua vanguarda, e lhes 
mostrem pralicamente as vantagens de 
certas ideias.

O nosso povo com effeito está mui­
to atrazado na instrucção—e nào é por 
sua culpa, mas sim porque aquelles, 

a quem incumbe olhar pelos interes­
ses do povo, cuidam só de certames 
partidários, descurando por esta modo 
dos interesses geraes.

Se o nosso povo fosse instruído, se 
possuísse um certo desinvolvimenlo, el­
le conheceria a vantagem de certas 
ideias de reforma na industria agri­
cola—e não precisava do governo, nem 
dos homens mais intelligenles e práticos 
para o desinvolvimenlo d’essas ideias.

Mas atrazados, como estão, é in­
dispensável o auxilio de que falíamos. 
E indispensável que o governo, no 
exercício das suas funeções tutelares, 
estenda a sua protecção á industria 
agricola, e que promova• pelos meios 
mais convenientes todos os melhora­
mentos, que possam esperar-se n’este 
ramo tão importante, da industria do 
homem.

E’ porisso que applaudimos a crea- 
ção das sociedades agrícolas estabele­
cidas pelo decreto de 20 de setembro 
de 1841.

O pensamento d’èste decreto é uti­
líssimo á agricultura , e quando fôr 
bem comprebendido e executado, po­
derá preparar para os nossos lavra­
dores um futuro mais brilhante, pela 
melhor e mais conveniente direcção 
dos trabalhos, e pelo approveitaraen- 
lo dos terrenos.

E deve notar- se que por esta crea- 
ção, a liberdade industrial não ficou 
cerceada, porque as sociedades não po­
dem impôr-se pela auctoridade que a 
lei lhes dá, mas tão sómente pela au 
cloridade moral, de que se revestirem 
as suas decisões, quando forem resul­
tado de madura reflexão, da experi­
ência e da confiança que nos seus 
membros depositem os povos do dis- 
triclo em que ellas funccionem.

D’algumas sociedades agrícolas 

sabemos nós que teem feito muitos 
e valiosos serviços aos seus districtos. 
Uma das que se teem distinguido mais 
é a do Porto, a qual tem empregado 
muitos esforços em favor da agricul­
tura, alem d’outros, creando um jor­
nal, e as exposições agrícolas, com o 
que vai estimulando muito os lavra­
dores, e dando-lhes uma direcção mais 
conveniente e importante aos seus tra­
balhos.

Qtiizeramos dizer outro tanto da 
sociedade agricola d’este dislricto, mas 
desgraçadammte temos só a lamentar 
que ella nào tenha prestado á agricul­
tura os benefícios que seria para de- 
zejar e esperar.

Dir-se-hia que neste dislricto, a 
sociedade agricola viria a ser um mo­
delo, porque lhe sobram bons elemen­
tos, na parte lheorica e pratica, para 
se constituir e funccionar com vanta­
gem publica. E não é este dislricto o 
que precisa menos deste auxilio, por­
que existem ahi muitos terrenos que 
agricultar e'melhorar, e os processos 
agronomicos são tão antigos e roti­
neiros que a sociedade agricola, que­
rendo trabalhar, tinha muito que fazer, 
prestaria importantíssimos serviços a 
este ramo d’induslria.

Mas o sr. governador civil, conhe­
cendo o estado estacionário, em que 
se acha a industria agricola no dis­
lricto a seu cargo teve a louvável ini­
ciativa em promover uma exposição, 
que será de grande incitamento para 
os desejados melhoramentos agrono­
micos.

Sobre ella tractaremos mai$ deli- 
damente no artigo seguinte.

Souza Geão.

FOLHETIM
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ou
®s rabiscadores de papel.

Ah! Coridon, Coridon, quce te demenliaccepitl 
Virg...

A loucura não se manifesta uniforme 
em todos , os que teem a desgraça de se­
rem aífeclados d’esta terrível infermidade: 
em todas as epochas, tem ella apparecido 
com variadíssimo cortejo de excentricida­
des —em que aliás se mostra, n’isso mes­
mo, a força prodigiosa da madre Natura, 
ainda nas suas mais esquesitas aberra­
ções.—

Estava porém reservada, só para nos­
sos dias, a litteratura-mania, desinvol- 
vida na rábia de rabiscar papel: especie 
de loucura aparvalhada, de que, em tem­
pos remotos, sómente se divisavão sym- 
ptomas, que facilmente eram corrigidos, 
com os especitlcos açoutes da critica ridi- 
culosa. Era isso facil então, porque raro 
apparecia essa infermidade : hoje, talvez 
fosse quasi impossível o seu curativo; por 
que são tantos os affectados, que o indi­
cado especifico escacearia pelo consumo: 
é uma verdadeira epidemia, que se tornou 
indemica, como as bexigas; mas para aquel­
la, a vacina, que neulralisa o vírus destas, 
produz o effeito contrario ; e por fórma 
tal , que os inoculados arrumam-nos ahi 
com tal dóse de bexigas, que até já passam 
a provérbio—d’asneiras.—

E felizmente certo, que parte da ju­
ventude da aclualidade, dando-se ao estudo, 

promette grande cópia de sasonados fru- 
ctos; e não poucos dão já brado na palria, 
e até fóra d’ella: porém ontra parte , a 
maior, despfesando a seria applicaçào — 
acreditando na sciencia infusa—julga-se 
omnisciente, e não só aspira ás honras de 
lilterata, mas, o que mais é, quer ser tida 
como tal 1 Estas aspirações são, em ver­
dade, muito para louvar ; porém , querer 
sem títulos de capacidade , obrigar-nos a 
passar-lhe o diploma, é o cumulo da tal 
loucura —a liíteralura-maniá.—

O que digo não é assersão vaga. Que­
reis provas ? LêJe—havois deter lido—as 
prolenlosas producçães d'esses jovens talen­
tosos, lucubrações momentâneas de seu es­
pirito presumpçoso; que, não deixando em 
mãos alheias seus balofos louvoies , vos 
dizem em boa lettra redonda, á guiza de 
prologo preventivo —Ahi elevamos mais uma 
pedra (?) ao edifício da illustração— E’ mo- 

deslia!..não acham? E depois uns apre­
sentam-nos um aponta ado de rodilhas, 
que crismam com a imponente nomeada Jdo 
— Thealrode P... 1:° Drama original etc.— 
ou com outra macaquice de egnal jaez , 
que por ahi impingem; e tendo começado 
a sua carrreira producliva, estafando os ty- 
pos de insôssos roda-pés de jornaes, com 
presumpção de chistosa má-lingoa , jul­
gando, que nem Alphonse Kart lhes che­
ga com as ferroadcllas de suas Guêpes— 
se é que sabem, aquella , ou estas exis­
tem—cortando as linhas de uma chôcha 
proza, nas palavras, que terminão em—ão 
-- ar — ou er — que dedicão, como versos 
senlimentaes, a algum cupidinho que vi­
ram, e de quem se despedem, alravez o 
nevoeiro de auz.enci?, arremeçam-se á escu­
ridão de uns Mysterios, que de certo o são, 
e hão-de ser mysteriosissimos, no que nos 
revelarão de coisas nunca ouvidas, em lin-



0 PROGRESSO

Ufiboa 13 de Julho
[Do nosso correspondente)

Ha falha de novidades polilicas. 
Os jornaes continuam nas polemicas 
encetadas, ou começam oulras, que pou­
co adiantam porque já eslão cançadas 
todas. Póde dizer-se que as polemi­
cas jornalísticas consistem na defeza 
que os jornaes governamentaes se vê- 
em obrigados cm consequência das 
calumnias que a opposição constante­
mente levanta. Por consequência, tra- 
clarei hoje de outro genero de novi­
dades reservando-me para as dar polí­
ticas em occasiào mais opportuna.

Diz-se, e corre por certo que o snr. 
Anlonio José Duarte Nazarelh será sub­
stituído na commissão de cônsul por­
tuguez no Rio de Janeiro e que virá 
dirigir a alfandega grande de Lisboa. 
Se assim fôr é uma acertada escolha 
do snr. ministro da fazenda, porque 
o snr. Nazarelh é um dos indivíduos 
mais aptos para dirigir conveniente e 
energicamente aquella casa fiscal.

Diz-se lambem que será aposen­
tado brevemente o snr. conselheiro 
Simas, procurador geral da fazenda, 
sendo substituído pelo actual ajudan­
te, o snr. Hermenegildo Augusto de 
Faria Blanc.

Este cavalheiro contrahiu matrimo­
nio n’um dos últimos dias com uma 
das filhas do fallecido doutor Moura 
Coulinho. A ceremonia teve logar na 
egreja parochial de St.a Izabel, prece­
dendo-se uma missa de Pontifical, 
em que officiou o digníssimo vigário 
geral. Foi padrinho por procuração 
S. M. El-Rei, e assistiram numerosos 
convidados.

Vão muito adiantadas as obras do 
hospital —Estephania— destinado pa­
ra o tratamento das crianças pobres. 
Fica um estabelecimento modelo, não 
só pelo bom risco, como pelas condi­
ções bygienicas da localidade. E’ um 
monumento honrosissimo que Lisboa 
fica possuindo á memória do chorado 
rei D. Pedro 5.°, de quem verdadei­
ramente partiu a iniciativa da creaçào 
d’aquelle hospital.

A falia d’agua tem continuado. Na 
G.a feira appareceu em todos os cha­
farizes que recebem agua do aquedu- 
cto das aguas livres um edital da ca­
mara municipal, determinando que de 
cada um d'elles uma companhia de 
aguadeiros fosse diariamente buscar 
agua ao chafariz d’El-Rei, onde a 
agua nunca falta, para a fornecer pe­
lo preço rasoavel nas immediações dos 
respectivos chafarizes. Os gallegos, na-

turalmente moderados, obedeceram to­
dos, excepto os do Chafariz d’Alegria, 
que reagiram contra as determinações 
da aulhoridade, rasgaram o edital da 
camara, maltrataram o official encar­
regado de o fazer executar e os cabos 
de policia e muni ipaes que acudiram 
á barulhada. Em resultado de tudo 
isto foram prezos 27, dos quaes pa­
rece que só um se acha prezo, porque 
parece ler sido o que com mais en- 
thusiasmo entrou na lucta.

O afamado Hermann, o celebre 
prestidigitador que Lisboa já teve oc- 
casiâo de admirar, parece que voltará 
aqui outra vez para setembro. No mes­
mo mez são esperados de novo Blon- 
din e Leotard; o l.° que ainda ha 
pouco enlhusiasmou Lisboa com os 
extraordinários exercícios na corda, e 
o 2.® o celebre voador, que já foi vis­
to no circo de Price. Divertimentos 
não faltam, e apezar da apregoada fal­
ta de dinheiro, nenhum d’elles se re­
tirará menos satisfeito da liberalidade 
dos habitantes de Lisboa.

O snr. Thomaz Ribeiro, o festeja­
do aulhor do D. Jaime está escreven­
do um novo poema, que brevemenle 
será publicado, sob o titulo É proza. 
E’ mais um titulo de gloria e lustre 
para as lettras patrias, que já devem 
muito ao illuslrado poeta.

A filha do snr. Joaquim Pereira da 
Costa, recentémente casada com o sr. 
Bessone Júnior, falleceu • hontem, vi- 
clima de um parto infeliz. Tinha 17 
annos e era assaz formosa,

A abertura da linha ferrea até Ei­
vas parece que nào terá logar antes 
do principio de agosto. A empreza 
linha já collocado os empregados ne­
cessários nas respectivos estações; mas 
viu-se obrigada a retardar a inaugu­
ração, porque o governo a forçou a 
isso, pelo não cumprimento de diver­
sas obrigações, consignadas em duas 
portarias do ministério das obras pu­
blicas, publicadas no «Diário» de 5.a 
feira. Bem andou o governo mantendo- 
se na sua posição e obrigando a com­
panhia a cumprir o que se obrigou a 
fazer.

A companhia do lhealro de Varie­
dades que se achava em Leiria para 
dar alguns espectaculos, vê-se obri­
gada a voltar para Lisboa, porque lhe 
falta o actor Anlonio Pedro, que se 
acha prezo pelo crime de estupro, pra­
ticado n’uma criança de 9 para 10 
annos. Diz-se que o reo de um tão 
repugnante atlentado o praticara por 
se achar embriagado.

D. Gabriel, o apregoado jogador 
de bilhar, deu hontem o seu primeiro 
especlac.ulo no Café concerto. Não cor­
respondeu ao que se esperava ; joga 
bem, mas tenho visto jogar muito me­
lhor.

Está também em Lisboa um gi­
gante que vae pôr-se brevemente em 
exposição. Dizem que é um homem 
de desmesurada altura.

Por boje não tenho mais nada a 
dizer.

NOTICIÁRIO.
FesÉiviílade. — Festeja-se domin­

go com exposição missa cantada e ser­
mão na egreja dos extinclos carmeli­
tas a Imagem de N. Senhora do Car­
mo.

De tarde sae uma brilhante pro­
cissão.

Boa nova— Consta que S. M. 
El-Rei se dignará assistir á grande ex­
posição agrícola, que deve ter logar 
n’esta cidade em outubro proximo.

Muito folgaremos que se realise 
esta feliz nova.

Ileaaasão. — Deve reunir-se no 
dia 21 do corrente em sessão extra­
ordinária ajunta geral d’este districto.

Bisíincçôcs. — Ficaram dislinctos 
no 4.° anno de direito, entre outros, 
os nossos amigos os snrs. Cerqueira 
Lobo, da Barca, e Antonio Brandão , 
desta cidade.

Damos-lhes cordeaes parabéns.
Chegada. — Chegou honlem de 

Lisboa por volta de trindades o nos­
so bom amigo e patrício o snr. João 
Braga com sua ex.Ilia esposa e sogra.

Teve uma brilhante espera.
EZccIipse .— Hontem á

noite a illuminação publica d’esta ci­
dade esteve em tal estado, por algum 
tempo, que muita gente se chegou a 
convencer de que o gazomelro eslava 
nos últimos paroxismos.

BearB. — Entrou hontem 
no Tejo ás 7 horas e meia da ma­
nhã.

A correspondência para esta cida­
de deve chegar no correio de Domin­
go-

Viagem da corveta E>. Joao A.0 
— Com este titulo acaba de sahir dos pre­
los da Imprensa Nacional, nitidamente im- 
pressso, um volume que faz honra ao seu 
auctor, o snr. Anlonio Marques Pereira, 
capitão de fragata , e commandante da 
mesma corveta.

Esta publicação foi feita á custa do 
governo a quem agradecemos o exemplar 
que nos offereceu.

CORRESPONDÊNCIA

Sr. redactor

Quando ao ler o n.° 4o do Progres­
so, jornal d’esta cidade, deparei com uma 
bem notável correspondência , assignada 
por um celebre Caetano, oppositor que 
foi á cadeira d’instrucçào primaria do 
mosteiro de Vieira, fiquei altamenle ma­
ravilhado, e lembrei-me de repente do 
immorlal Chateaubriand, quando na sua 
gloriosa obra, designada Génio do Chris- 
lianismo, cap. l.°, p. 59, diz:

« A soberba despenhou Adam ; a so- 
« berba deu a Caim a arma patricida ; a 
« soberba ergueu Babel, e desolou Babi- 
« lenia. Perderam-se Athenas, e toda a 
« Grécia por soberba ; a soberba arrasou 
« o throno de Ciro, retalhou o Império 
« de Alexandre, e esmagou Roma, emfitnr 
« sob o pezo do universo.»

S. R.

Como nem todos os indivíduos, que 
leram esta aleivosa corrospondencia, estão 
simultaneamente orientados sobre a Índo­
le, e ccnducla do signatário ; e bem as­
sim sobre as maneiras estultas, audases 
e façanhudas, com que procedeu n’a sua 
pretenção á referida cadeira, para desag- 
gravo do clero portuguez, e desaffronta 
das aulhoridades competentes, é forçoso 
que o publico incauto seja desilludido, 
e se declarem a este respeito alguns pro- 
menores, mostrando-se assim que era 
moralmente impossível que o dito signa­
tário fosse provido na cadeira da sua pre­
tenção, excepto, se a violência, o orgu­
lho, a calumnia e o trabuco, são bases, 
que fundem direito ás graças do gover­
no de S. M.

S. R.

E’ bem publico, e notorio que o sr. 
Caetano, desde o momento do seu pro­
vimento interino na referida cadeira, por­
que hoje tanto chora, dominado das idéas 
de Mahomet, ao que parecia, começou 
por insultar e intimidar todos os preten­
dente?, quer verdadeiros, quer imagina­
dos, assim como todos e quaesquer indi- 
viduos que imaginava serem-lhe oppostos 
nos seus intentos, intimando a todos fé, 
ou morte / I isto é, ou vós credes que 
forçosa, e permanentemenle hei-de ser 
o professor proprietário da cadeira a que 
aspiro, porque sou um dos fidalgos da 
província, oriundo das casas Novas de 
Villa Secca, casa notável, e de grande 
dislineção, muilo especialmente pelas gran­
des notabilidades, que d’ella hão descen­
dido fque só emquanto a desembargado­
res, já chegam ao numero de 7 111); 
e, porque meu pai, que dispõe das mai­
ores influencias de Lisboa , já a tem 
mettida no bolço, e assim desistis da 
vossa pertenção, ou vós moireis to­
dos! 1 1 Isto snr. redactor, não foi dito 
sómente no concelho de Vieira, não foi 
só propalado nas ruas e praças publicas 
d’esla cidade, foi também declarado na 
própria presença d’alguns membros do Ly- 
ceu, e parece-me que d’alguns emprega­
dos do governo civil 1 1 E n’esta mesma 
Augusta, Nobre e sempre Leal cidade do

goagem vernáculo, ; outros dedicam-se á 
alta política, de que, apenas, saberão as 
lettras, com que a palavra se escreve , e 
aliram-se com unhas e denles a esfarra­
par artigos periodicaes, ufando-se, que nem 
as plantas lhe roção os Emilios Girardins, 
c acabam miseravelmente, por tornar a 
imprensa em verdadeira poissonnairie— em 
toda a acepção da palavra— E uns, e ou­
tros dos taes estofadores de typos, eil-os, 
com passos de circumstancia , phisiono- 
mia à'inspirado, desdem nas maneiras, ri­
so sardónico nos lábios, olhando sobran­
ceiros, e com cara de piedade, para esse 
vulgo ignaro, que, na opinião d’elles, por 
ahi rasteja no lodaçal da inveja, de ião aba- 
lisados lil teratos 11

Quando assim os vejo, em verdade, 
que tenho dó d'elles ... e acode-me logo 
á lembrança o verso, que me serviu de 
thema, e digo com o rocia Manluano,

Ah! Coridon, Coridon guce tedementiacoepitl
Que loucura Rosalina, meus meninos, 

vos transtornou o miolo?/ Como diabo 
fosteis rabuscar, na gaveta, em que aquel- 
le se achava fechado, esse chorrilho de 
palavras sem sentido, essas phrases d’in- 
jençào inversa, essas concepções sem ne­
xo ; fazendo consistir o vosso sublime, na 
impossibilidade da comprehensão, na abre- 
cia absoluta de lingoagem, que só empre- 
gaes estropiada, no superlativo em fim das 
ninharias, e do refinado estylo das fadis­
tas ? I

Nào era melhor estudar primeiro os 
rudimentos, do que vir de improviso des­
afiar-nos a gargalhada, com os vossos fo­
lhetins imbróglios, com os vossos versos 
mininos, com vossas loas carnavalescas, 
nas furnas de Iklzebulh, com vossas locu- 
brações mijsleriosas, com a vossa política 
de tarraxa, — individual — e com oulras 

qdejandas producções poetico-dramatico- 
polilicas, que para o futuro serão o es- 
carneo da epocha presente, chamada de 
progresso ? 1

Tomai o conselho de quem tem a 
franqueza de dizer-vos, o que outros,
— por disfructar-vos— vos occullam, e 
que pelo interessê que toma pelas couzas 
da nossa terra, que ainda podereis vir a 
illustrar com os sasonados fructos do ta­
lento, que Deus vos deu, vos conjura — 
mesmo por honra vossa — que vos cu­
reis da tal loucura. Estudai alguma cou­
sa mais, do que o Diccionario de Faria
— que nos dá Rendufe a duas e meia 
legoas de Braga, villa com 1:000 habi­
tantes (!) e Tibães com 3:000 (!!) — e 
aonde ides esmerilhar algum termo ex- 
quesilo, e mal Irazido a proposito. Bebei 
a largos tragos nas copiozas fontes da 
natureza, mas cbrislalisadas, pelos grandes 

mestres da sciencia : e sobre tudo, não 
adopteis a escola Rosalina : bani o fúror 
scribendi, a lort et a travers : sêde so- 
brios nas vossas producções, reconhecendo, 
que ainda não estaes aptos para tanta ta­
garelice ; que vos expondes, a haurir be- 
jos em beiços de papoula. São preceitos 
estes do celebre poeta inglez, no seu 
— Essay ou Criticlsm —

«Distruslful sense with modest 
caulion spcaks,

«St still looks honra and short 
excursions maks :

Pelo conselho «grátis» se vos emmen- 
dardes ; se nào, voltará mais severo ao 
assumpto o vosso

Espreilador.



0 PROGRESSO 

Braga, e em pleno dia, teve o celebre 
sjgiialaiio a bem irrefleclida inconsidera­
ção, e audacia de penetrar armado de fa- 
fa no sancluario da habitação particular 
jo rvd.° padre Cardoso, boje professor 
da dita cadeira, e ahi com a faca empu­
nhada, e em altitude provocativa, e amea­
çadora, fazer quatro manobras muito pro- 
prias d’um verdadeiro preverso e assassi­
no! ' Dizendo além d’isso repetidas vezes 
em differentes occasiões, a este seu an­
tagonista que se tivesse a insolência d’ir 
ao Lyceu .para fazer o exame, lá mesmo 
o assassinaria, e bem assim a qualquer 
dos examinadores, que por ventura se 
fizesse fino I I I Facto este, snr. redactor, 
assim corno immensos outros, que, em 
attenção a sua solerane publicidade, bem 
depressa passaram ao dominio das respe- 
ctivas authoiidades. Insultaram-se, de vi­
va voz, ou por escripta, todos os sonha­
dos, e verdadeiros peitendentes, calum- 
niaram-se da maneira a roais injusta, ne­
gra, e atroz, os rvd,os parochos do seu 
domicilio, nào se pouparam todas as no­
tabilidades, que se lhe aíliguravam hos­
tis, e até alguns illustres membros do ly­
ceu não deixaram de ser conspurcados 
com a baba immunda, asquerosa e pes­
tilenta de similbante façanhudo, sem es­
quecer o ex.mo governador civil, cavalhei­
ro muito illustrado, probo e recto, assim 
coroo outros subalternos do mesmo senhor, 
de reconhecida probidade, os quaes todos 
chegaram a ser ameaçados coma sua de­
missão / /1 De modo que o orgulho, a 
presumpção, a violência, o insulto, e a 
calumnia, foram setnpre as suas manei­
ras predilectas, que adoptou, para gran- 
gear a affeiçào, e simpathias das pessoas, 
de quem dependia, para fundar direito e 
chegar assim ao termo feliz da sua pre- 
tenção 1

Eis aqui, snr. redactor, a intriga, a 
calumnia, a peita, o suborno, e a injus­
tiça, de que tanto se queixa o homem 
civilisado de Vieira I Aqui está, snr. re­
dactor, o homem religioso, que tanto la­
menta a desmoralisação do clero, e a de­
cadência da religião! E’ este snr., o ho­
mem illuminado, justo e recto, que es­
tranha contrasensos, não podendo conci­
liar a desmoralisação actual com as lusos 
da epocha, e as rasões com que ousa in­
sultar tribunaes, e classes respeitáveis, 
como o Lyceu Nacional, e governador ci­
vil de Braga, o conselho superior d’ins- 
trucção publica, e o clero portuguez 1

Em fim : prescindindo de tudo quanto 
é estranho ao processo da pretenção do 
celebre signatário, e ommittindo ainda a 
este respeito a maxima parte dos seus 
desatinos, demasias, e desvarios, termino 
por exigir, era nome do publico (que vi­
ve ancioso pelo saber) o seguinte :

1. a Qual seja a sua religião, e polí­
tica ; e bem assim os serviços prestados 
nas revoltas passadas?! pois que todos 
os ignoram I

2. ° Quaes foram os honrosos cava­
lheiros, e os examinadores, por onde sou­
be que o seu'exarae fôra melhor, do que 
0 do bera morigerado padre Cardoso ? 1

3 ° Que lhe tem feito o clero, para 
tão desapiedadamente o aggredir ? Muito 
me obsequiará, assim como ao publico, o 
snr. Caetano, quando satisfaça a estas 
minhas justas exigências, nào se deven­
do jámais esquecer da passagem do glo­
rioso Chateaubriand, para que, avaliando 
deveras quam tristes, e funestas são as 
consequências do orgulho, saiba despre- 
sar esta paixão, que, havendo sido, na 
sua origem ; a ruina do genero humano, 
e depois de tantos e tão opulentos esta­
dos, não deve esperar para si melhor 
ventura, pois que não passa d’um sim­
ples e miserável pygmeu coro aspirações 
a escalar o ceo.

Pela inserção, snr. redactor, d’estas li­
nhas nas coluronas do seu mui lido jor­
nal, muito obsequiará

o de v. all.° vr.
O inimigo da calumnia. 

Braga, 6 de julho de 1863.

EXTEHIOR
Cracovia 9.

No palatinado de Cracovia a cavellaria 
polaca teve no dia 6 um encontro perto 
de Wsebinslaw.

No dia 7 a gendarmeria nacional der­
rotou os guarda-fronteiras em Igolbania.

Wiersbicki apresentou-se com 609 ho­
mens no platinado de Lublin.

As auctoridades austríacas fizeram pren­
der Bentkwiski, antigo deputado prussiano.

Lemberg 9
Dois destacamentos polacos occuparam 

Beresteezks , Siestrain , e Vybuchow na 
Volbynia.

Berlim 9.
Dizem da Polonia que o governo na­

cional declara em uma circular de 6, que 
em nada alterou o seu programara de 22 
de favereiro , e que não entrará em con­
ferencia nem armistício com as potências, 
sem que estas o reconheçam como repre­
sentante de uma nação livre , e com os 
mesmos titulos que as potências estran­
geiras.

Varsobia 9. (Ofllcial).
O «Monitor» do dia 4 reproduz um de­

creto do governo nacional, e desmente a 
existência d’este governo assim corno a 
paralisação do caminho de ferro.

Breslau 9.
A «Gazeta de Breslau» publica um decre­

to do governo nacional polaco promelten- 
do auxtio aos empregados detnillidos pe­
los russos, prohibindo-lhes acceitarem qual­
quer emprego, ou a compra de bens se­
questrados, e recomrnendando ás auctori- 
dade o cumprimento das suas ordens.

Koenigsberg 9.
Os insurgidos tiveram encontros san- 

guinosos nos dias 26, 28 e 29, perlo de 
Folapy.

Paris 11.
O «Moniteur» insere um despacho que 

em data do l.° de julho remette o côn­
sul de França em Nova-York ao seu go­
verno.

No dito despacho com referencia a te- 
legrammas de S. Francisco annuncia-se 
que o México se rendera.

A «Agencia Havas» recebeu também um 
despacho telegrapbico particular, em que 
se diz que os mexicanos evacuaram a ca­
pital no dia 39 de maio, retirando-se a 
Cuernavaca.

Os chefes do partido conservador offe- 
recejam então a entrega, e Bazaine entrou 
no México a 15 de junho.

Londres 11.
O conde Russel disse nas camaras que 

a Rússia mandará a contestação ás notas 
das tres grandes potências nó dia 14 ou 
15 do corrente; em virtude disto pede que 
se aplaque o debate sobre a proposta de 
lord Grey até que se receba a dita res­
posta.

Paris 14.
No seu numero de hoje declara o «Mo­

ndem» não ser exacto que Bellisle vá ao 
México organisar a administração d'aquel- 
le paiz.

Londres 13.
Lord Russel declara que a esquadra 

nào tem ordem de ir ao Báltico.
A Inglaterra deve-se abster da inter­

venção armada.
Bcebuck retirou a sua proposta relati­

va ao reconhecimento dos Estados dos 
confederados da America.

Londres 15.
Lord Russel declarou no parlamento 

inglez que o rei de Portugal offerècera a 
sua mediação para reconciliar a Inglater­
ra coni o Brazil.

Espera-se o resultado d’este offereci- 
roento. 
................................................

zls Juntas dos repartidores das contri­
buições industrial c pessoal, e do 
lançamento da decima de juros, do 
concelho de Braga, tudo relativo ao 
anno de 1861 

Íilazem saber, que na administração 
1 deste concelho estarão patentes, por 
espaço de 5 dias, as matrizes das con­

tribuições industrial e pessoal, e por 
espaço de 15 dias os lançamentos da 
decima de juros, tudo a principiar do 

' dia 18 do corrente, e a findar as pri­
meiras em 24 do corrente, e os se­
gundos em 3 de Agosto.

Convidam , por isso , as mesmas

juntas a to los os contribuintes para 
examinarem as ditas matrizes e lan­
çamentos, e para lhes dirigirem den­
tro dos referidos prazos, todas as re­
clamações que a lei Ih s faculta.

As reclamações serão por escripto, 
em papel sellado. e fundamentadas.

E para conhecimento d<»s interes­
sados se manda aihxar o presente, e 
outros de egual theor nos logares pú­
blicos do costume.

Braga 16 de Julho de 1863.
O administrador do. concelho—presidente 

Guilherme Marcellino da Costa liamos.
(143) AGRADECIMENTOS

ÍN ermano Joaquim Barreio, summa- 
J mente penhorado pelos obséquios, 
querecebeu dè todas as pessoas , que 

se dignaram procnral-o durante a sua 
doença, lhes agradece por este meio, 
por o nào poder fazer pessoalmente e 
a todas protesta a (sua eterna grati­
dão. ‘ ’ (138)

José Anlonio da Silva, e Carlos An­
el guslo José Corrcia da Cunha agra­
decem por este meio a todas as pes­
soas que se dignaram acompanhar á 
real egreja da Misericórdia o cadaver 
de seu filho, afilhado e cunhado, se-, 
pultado alli no dia 16 do corrente, e 
a todas protestam a sua eterna gra­
tidão. (M5)

Hoza Maria d’Ara.ujo, e seus filhos 
José Anlonio Marques d’Aaujo , e 
Joaquim Anlonio da Silva Araújo, e 

seus genros e cunhados, nào podendo 
agradecer pessoalmente a lodos os ill.11108 
snrs. que se dignaram assistir aos offi- 
cios fúnebres de seu chorado filho ir­
mão e cunhado, celebrados na egre- 
de Santa Maria de Lamaçàes, no dia 
8 do corrente , o fazem por este mo­
do, protestando a todos eterna gra­
tidão. (136)

ANNU^CIOS
Eia um imlâvMu®, que períesa- 

íle jumtar-se a uma famiUia paa*- 
ticislar para eséa laxe cosiuhar , 
essgomai* e cuidar aaa limpeza 
branca.

A quem coíEvier dirija-se ã re­
dacção <So Districto de Braga, que ent­
eou irará pessoa auctorisada para 
cosEáracáar. (É-O)

XÁBOFE PE1TMAL D£ JAMES
C®XT»A A mossas

Legalmente authorisado pelo con­
selho de saude, premiado com a me­
dalha de prata na Exposição Portuen­
se, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande 
uso d’elle como único tratamento de 
brònchites e outras moléstias tussico- 
losas.

Seposfio cm ESraga ca 5®Siar- 
macla do Hospital de fô. Marcos, 
e aaa EPlsarmaeia de iLúiz Aiaio- 
$alo da SÈSva Azevedo.

Aa mesma pharmacid do Hospital en­
contra-se Xarope vegeíal do K*cafce- 
do, vindo directamenle da cidade de Pe­
lotas, império do Brazil. Este xarope é 
utilíssimo em todas as enfermidades pul­
monares chroniças ou agudas.

Aguas, -legitimas, de Verim, e Aguas 
d'Entre os llios. ( fl fl 8)

ftR.iSDK EWMAKEA

No dia 25 do corrente na freguezia 
de S. Thiago da Cruz, comarca de 
Villa Nova de Eamalicão, ha dc ter 

logar a romaria e a solemne festivi­
dade do SSI2XMOR AFF5A- 
CríOS, na sua capella, filial da pa- 
rochia, com missa solemne, exposi­
ção, sermão e procissão de tarde.

Na v >spera â noite ha de haver 
um luzido arraial com duas musicas, 
illuminação na frente da capella e fogo 
dartificio de côres, preso e solto, feito 
pelos melhores pyrotechnicos. (137)

j^uem cjtiizer comprar 
WÊ um bom podengo de 
boa qualidade, e bem en­
sinado , faile no escriplo- 
rio do Progresso, onde se 
lhe dirá quem o vende.

JOSE ROUFFE,
Cirurgião dentista , estabelecido na ci­

dade do Porto, chegado a esta cidade, 
c reside na rua dos Chãos de Bai­
xo n.° 17.

MASTIG IISTl BATEI.fi
Guita-percha ^nicaíe.

Uma das melhores invenções que 
até hoje se tem feito: a Gutta-percha 
silicalte tem a virtude que não se en­
contra em nenhuma classe de metal. 
O dente chumbado ou obdurado é da 
mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cae 
nunca e preserva os outros dentes.

José Rouffe tem um grande sor­
timento de dentes mineraes de todos 
os preços cuja qualidade garante, elixir 
de Boto muito afamado por suas ex- 
cellentes qualidades para differentes 
enfermidades como escorbuto, afies, e 
dentes abalados etc. etc. Igualmente 
dentaduras de todas as qualidades.

O annunciantè que só permanecerá 
nesta cidade 20 dias, promplifica-se a 
hir onde fôr chamado, e em a sua re­
sidência está patente desde as 8 ho­
ras da manhã até á 1 da tarde, e des­
de as 3 até ás 6. '(132)
(SEI) 

•ojHomLsanbaj nas o jszbj 
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PARA O RIO DE JANEIRO

ILii sahir com brevidade por ter qua- 
T si o seu carregamento promplo, a 

veleira galera —XOVA FA33A- —
Este excellente barco, pela grande 

capacidade o aceioque tem, offerece aos 
snrs. passageiros os melhores com- 
modos possíveis, tanto para os de pri­
meira como de segunda camara, in­
clusivamente camarotes para os de 
proa.

1 racla-se com Soares, Irmãos no 
no Bortq, rua do Almada n.° 165, e em 
Braga, Galeria no escripto do jornal 
o Progress®. (133)

BATEI.fi


6 PRORGESSO

Francisco Lopes Gonçalves, Veterinário Lavrador pelo Instituto Agricola, Escola Regional de Lisboa, Delegado do Conselho Especial de Veterinária e Vete­
rinário deste Districto Administrativo de Braga, morador na rua do Anjo desta cidade, tracta de todas as doenças dos animaes domésticos, e satis­
faz a todas as consultas sobre quaesquer pontos de hygiene, zootechnia etc. etc., pelos preços da tabella do Regulamento das Intendências Pecuarias 
abaixo transcripta

TABEIXA IABI€AT1VA
Do valor caas que são taxadas as operações cirúrgicas, exames, cousuitas e visitas feitas pelos iutendcsites 

de pecuaria (veterinários de districto) na qualidade de facultativos veterinários.

Operações.

Acupunctura, por cada agulha............................................................
[das orelhas, cornos|em grandes animaes. 

e cauda...............(em pequenos ditos ..
da lingua e penis .......................................
de um membro nos pequenos animaes. .. 

dos grandes animaes.....................................
dos pequenos ditos.......................................

Amputação

Castração
Catarata
Cauda .. á franceza .. ..

á ingleza...............
Caiiterisacão actual í em Sr5ndes r(??iôes caulerisaçao actual... t effl pequenas di(as
Calheterismo..............................................
Despalme .................. ' completo,

(incompleto ..
Electrisação simples.....................................
Electro-punctura .......................................
Empyema.......................................................
Enterotomia ...............................................
Esophagomia..............................................

íde 1 exoslose .. .. 
.. < de 2 ditas...............

(por mais de 2 ..
Escarificações simples, cada uma .................

íde lupias e kislos .. 
'de esponjas e polypos

Exoslolomia .

Extirpação <ue esponjas e poiypos ....................
(de fibro-cartilagem do osso do pé

I
de 
do 
das secundinas 
de 
da 
da

Fistula lacrimal, salivar 
Feridas (por pensar as) 
Fracluras (reducção).. j

cálculos uretraes e salivares .. 
feto..............................................

Extracção um dente ou só de uma porção 
quarta parte da taipa .. .. 
pinça da taipa ........................
e anal.......................................

grandes animaes 
pequenos ditos.
100 cabeças..

Gafeiração
por
de 50 a 100 ditas ........................
de 25 a 50 ditas ........................
de 25 para baixo, por cada uma.

Galapago.................
Gastrotomia .. ..
Gavarro encornado .

Hérnias (reducçãoj...

r - , , . x em grandes anmaes............................................................Luxações (reduecao) < 0 , ,• • • ' em pequenos ditos.............................................................30
900
660 

l$20()
900 

2$100
480 

78500
960 

l$5O0
600
300
300 

l$200
480
300
480
300
600 

2S500
480
720
960

30
960
720 

3$600 
l$200 
2$ 100 
18200

300
960
960 

l$20(l
120 

1^200
720

3^000 
2,$ 100 
18200

60
960
960
960

apoo 
18500 
l$800

9G0 
78200

300
960 

68000

Myotomia....................................................................................................................... 960
Nevrolomia plantar.....................................................................•................................. 3$600
Oncolomia......................................................................................................................... 120
Paracentese. .. .......................................................................................................... 480
Parios (pela assistência a elles) ............................................................................ l$800
Perioslolomia................................................................................................................. 960
Puncção das bolsas synoviaes, do ruinen, do olho e das bolsas lesliculares.. 720
Quartos, por legrar ou passar agulhas................................................................... 120
Raças, idem, idem ................................................................................................... 120
Reducção do prolapso do utero, recto, vagina e bexiga ................................ 1$500

íg ral......................................................................................... 240
Sangria....................... (na boca.................................................................................. 360

(do pó .................................................................................... 480
Senhos (por passar um)........................................................................................... 300
Sutura, por cada ponto .. .. ............................................................................ 60
Taipa fistulosa. .......................................................................................................... 18500
Tenotomia!....................................................................................................................... l$800
Tracheotomia......................   18200
Trepanação....................................................................................................................... 3$000
Ventosas simples, por cada uma ............................................................................ 120
Ditas escariíicadas, idem ........................................................................................... 240

Exames, consultas e visitas.

Exame de um animal no acto da compra, ou para ractificar qualquer vicio,
defeito ou fraude ................................................................................................... 1^200

Exame necroscopico .. em grandes animaes..................................................................3$600
(em pequenos ditos.............................................. .. .. 1$800

Exame de avaliação de um animal, 2 por cento do seu valor; mas passando pa­
ra cima de quatro cabeças pertencentes ao mesmo dono, 1 por cento.

Consulta sobre qualquer ponto de pathologia, hygiene, zootechnia, etc. .. 400
Sendo por escripto......................................................................................................... 48500
Cada visita feita ao local onde estiver o animal ............................................... 500
Se a visita recahir sobre dois animaes pertencentes ao mesmo dono e exis­

tentes no mesmo ponto, perceberá metade pelo segundo; sendo mais de tres, 
um terço pelos restantes.

Para servir de membro em qualquer junta ...........................................................4$300
Para servir de perito ou arbitro em qualquer questão extrajudicial de juris­

prudência veterinária.............................................................................................. á$500
Pela passagem de qualquer atteslado ..................................................................... 500
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dAlém dos valores em que são taxadas as differentes operações, pagar-se-ha sem­

pre a respectiva visita.
Nas terras de segunda ordem estes valores devem ser um terço menores.
Nas mesmas terras as visitas feitas á habitação do doente são taxadas em 240 

reis. Quando a visita ou junta fôr feita fóra da demarcação da terra o»de habitar 
o veterinário, vencerá por cada kilometro , alem d’essa demarcação, 160 reis nas 
terras de primeira ordem, e 100 rs. nas de segunda, devendo melter-se em linha de 
conta tanto o espaço percorrido na ida, como na volta.

Quando o animal fôr operado em casa do veterinário, este perceberá o valor da 
operação por inteiro , mas só metade da respectiva visita, a qual é egualmente re­
duzida a metade quando o doente fôr visitado no mesmo local.

_____________ , (126)

nos grandes animaes estrangulada .. .. 
(não estrangulada .. 
'estrangulada .. .. 
(não estrangulada ..

nos pequenos ditos..

Hyovertebrotomia.................
Infibulação..............................
Laqueação de qualquer vaso
Lithotomia..............................

Arrendamento de casas
o dia 15 do seguinte mez d’Agoslo, 
pelas 10 horas da manhã, á entra­

da do Paço Archiepiscopal do lado do 
campo do Touros desta cidade, serão 
por arrematação arrendadas duas mo­
radas de casas com os n.°s 31 e 31—A, 
32 e 32—A, sitas na rua dos Gran- 
ginhos desta mesma cidade, perten­
centes ao Conservatorio das crfãs do 
Menino Deus, cujo arrendamento será 
feito por tempo d’um anno a contar 
do proximo dia de S. Miguel-em dian­
te, devendo o arrematante prestar fia­
dor idoneo, e sujeitar-se ás condi­
ções do costume que no acto serão 
expostas.

Braga 15 de Julho de 1863.
O secretario da commissào administradora 

(140) Custodio Mendes da Silva Braga.

Pelo Juizo de Direito d’esta cidade , 
e carlorio do escrivão Fortuna, cor­
rem éditos de trinta dias a citar o au- 

zente, em parte incerta, Manoel José 
Vieira de Araújo, solteiro, morador que 
foi na freguezia de Crespos, para fal- 
lar a uma acção de annullação de es- 
criptura, a requerimento de sua mãe

Maria Josefa Vieira e Pena, viuva, da 
freguezia de Ferreiros, Julgado de Ama­
res, cujos éditos são a contar desde 
o dia 25 de Junho, e findão em 25 de 
Julho, tendo de offerecer-se o libello 
em audiência do dia 30 de Julho cor­
rente. (141)

Na rua dp Souto casa n.u 2, na loja 
onde se vendem instrumentos de 
musica, ha para vender um bom pia­

no do mais acreditado auctor, as­
sim como também se vende stearina a 
230 rs. o AC; e outros muitos obje- 
ctos por preços commodos. (142)

Declaração

José Maria Torres Machado, da fre­
guezia e Villa de Prado, declara, 
que tendo fallecido no Rio de Janeiro, 

Antonio José de Carvalho, da freguezia 
da Laje, comarca de Villa Verde; que 
ninguém conlracte com a viuva acer­
ca do expolio da mesma, porisso que 
o dito fallecido Gccu devendo ao an 
nunciante 240 e tantos mil reis, im­
porte de custas dos autos e juros da 
mora a 12 annos, e para que de fu­
turo se não allegue ignorância ^se faz 
publico por este jornal e outros. (139)

EL NON PLUS ULTRA DE LA MEDECINA

Díldoras dolloway

La eficacia de estas Píldoras es univer­
salmente admittida ; e los pedidos, que de 
ellas se hacen en todas las parles del mun­
do, aumenlan a cada dia con una rapidez 
asombrosa. Los efectos maravillosos, que 
produce su empleo, deben atlribuir-se a la 
influencia, que poseeu para espeler e la 
sangre toda impureza y para asegurar una 
digestion perfecla. Este reraedio facilita la 
disolucion quimica de los alimentos oca­
sionado una secrecion saludable de jugos 
gásticos, que dá alimento las calidades 
necessárias para formar una sangre normal. 
Por esta razon, en las constiluciones de­
bilitadas en las diversas afecciones del es­
tômago y en las enfermedades, que pro- 
vienen de la impureza de la sangre , los 
efectos de estas Píldoras son verdadera- 
menle porpigiosos.

Las Pildoras tíolloway son mas espe­
cialmente eficaces para las enfermedades 
seguientes: —
Accidentes epilépticos Hemorroides

— de paralesia Hidropesia 
Afecciones del esló- Icterícia

mago Indigestiones
Asma Inflamaciones
Ataques de bílis Jaqueca 
Calenluras de toda es- Irregularidades del

pecie menstruo

Constipados
Cólicos
Debilidad
Disenteria
Dolor de cabeza
— de vientre

Enfermedades del hi-
gado

Venéreas
Erisipelas
Falta de fuerzas por

qualquiera causa
Gota

Lamparones
Lumbago ó mal de 

rinones
Mal de piedra 
Manchas en el cútis 
Obstrucciones 
Retencion de orina 
Reumatismo 
Sintomas secundá­

rios
Tisis ó consuncie 

pulmonal
Tumores

Vendem-se estas pilulas no estabele­
cimento geral de Londres, n 0 244, Strund, 
e em todas as boticas, drogarias e era 
casa de outras pessoas encarregadas de 
sua venda em toda a America do Sul, 
Havana e Ilespanba.

O deposito geral é em casa da snr? 
Viuva Barreio, rua do Loreto, 65 — Por­
to, em casa do sr. M. A. Figueira.

Cada caixa vae acompanhada das pre­
cisas instrucções impressas no idioma hes- 
panhol, e por ellas se verá a maneirado 
applicar o remedio ás differentes enfermi­
dades.
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